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RESUMO  

O objetivo do estudo foi avaliar o efeito dos aditivos zeólita clinoptilolita (ZC), Yucca 

schidigera (YS), β-glucanos (βG) e butirato de cálcio (BC) em alimento seco 

extrusado para cães adultos. Os tratamentos foram: T0: dieta controle, sem aditivo; 

T1:T0 + 0,75% de ZC; T2:T0 + 0,75% de ZC + 0,1% de YSE; T3: T0 + 0,75% de 

ZC + 0,1 de YSE + 0,03% de βG; e T4: T0 + 0,75% de ZC + 0,1% de YSE + 0,03% 

de βG + 0,5% de BC. Foram utilizados 15 cães em DBC. Avaliou-se: aceitabilidade, 

digestibilidade, produtos da fermentação intestinal presentes nas fezes, escore, 

odor e pH fecal. Não houve diferenças para aceitabilidade, digestibilidade e escore 

fecal. Também não foram observadas diferenças na concentração de AGCR, fenol, 

4-Metilfenol, 4-Etilfenol, indol. No entanto, observou-se que o T4 e T1 promoveram 

menores valores de pH fecal em relação ao T0. O T4 também proporcionou maiores 

valores de acetato fecal em relação ao controle, T2 e T3 e uma tendência de maior 

concentração de amônia em relação ao T2. Observou-se que os cães alimentados 

com o T4 apresentaram fezes mais fétidas que o T2.  Conclui-se que a inclusão de 

ZC pode proporcionar redução do pH fecal, pelo aumento da concentração de 

acetato nas fezes, além disso a associação de ZC e YS promoveu a redução do 

odor das fezes sendo sua inclusão sugerida em dietas caninas. Em contrapartida, 

BC não é recomendada, pois aumentou o odor fecal em cães. 

 

 

 

 



INTRODUÇÃO  

A composição da dieta pode modular a microbiota (SABBIONI et al, 2016) e 

o perfil dos compostos fermentativos produzidos no intestino de cães. O aumento 

da proteína dietética promove um acréscimo dos ácidos graxos de cadeia 

ramificada (AGCR), amônio, fenóis e indóis. Esses são produtos da fermentação 

proteica e estão associados a efeitos deletérios ao animal, como o aumento do pH 

intestinal e aumento do odor fecal de cães. 

As rações do super premium apresentam maior nível proteico e para 

minimizar a ação destes compostos podem ser incluídos nas formulações alguns 

aditivos. Por exemplo, a ZC e o YS que tem a capacidade de reduzir o odor fecal 

por possuírem afinidade de ligação com a amônia(o), (SABBIONI et al, 2016; 

PINNA et al., 2017). Além disso, o BC e os βG, que atuam diminuindo o pH intestinal 

e propiciando um ambiente propicio para bactérias probióticas e hostil para as 

bactérias fermentadoras de proteína, estes compostos ainda agem estimulando 

ainda o sistema imune (GÜMÜŞ et al., 2020).  

Desta forma, o objetivo deste estudo foi avaliar os efeitos sinérgicos da 

adição de ZC, YS, βG e BC sobre a digestibilidade, características fecais e produtos 

da fermentação intestinal de cães. 

 

MATERIAL E MÉTODOS  

Foram avaliadas cinco dietas extrusadas: T0: dieta controle sem nenhum 

aditivo; T1:T0 + 0,75% de ZC; T2:T0 + 0,75% de ZC + 0,1% de YSE; T3: T0 + 0,75% 

de ZC + 0,1 de YS + 0,03% de βG; e T4: T0 + 0,75% de ZC + 0,1% de YS + 0,03% 

de βG + 0,5% de BC. Utilizou-se 15 cães, SRD, machos e fêmeas, com idade média 

de 6 ± 0,14 anos e peso médio de 16 kg ± 0,20. As necessidades energéticas dos 

cães foram calculadas seguindo as recomendações do NRC (2006) utilizando a 

fórmula 110xPV0,75. 

Foi adotado o delineamento em blocos casualizados (DBC), no qual três 

períodos de 28 dias foram blocados. Em cada período utilizou-se três animais por 

tratamento, totalizando nove repetições por animal em cada tratamento. Para cada 

bloco, foram realizados os testes de aceitabilidade, digestibilidade (AAFCO, 2016), 

escore fecal, painel de odores fecais, pH fecal e produtos da fermentação intestinal. 



Desta forma, nos primeiros 7 dias todos os animais consumiram o tratamento 

controle, a partir do dia 8 até o dia 12 foi realizado o teste de aceitação, cujo animais 

recebiam maior quantidade de alimento; a partir do dia 13 ao 22 os animais 

continuavam a receber os alimentos experimentais, na quantidade para a 

manutenção do peso corporal; no dia 22 as fezes foram coletadas para realização 

do painel de odor segundo Morales (1994) com adaptações; do dia 23 até o dia 27 

foi realizado a avaliação do escore fecal e a coleta total de fezes para a realização 

da digestibilidade total dos nutrientes.  

No dia 28 foi mensurado o pH das fezes frescas. Posteriormente, as fezes 

foram distribuídas em duas alíquotas: 3g associadas ao ácido clorídrico 2N e 

congeladas a -20°C para a análise das concentrações de AGCC, AGCR e amônia 

e 2g armazenadas a -20ºC para fenóis e indóis. As concentrações foram 

determinadas por cromatografia gasosa. Para análise de AGCC e AGCR utilizou-

se o método descrito por Erwin et al. (1961) e Goodall e Byers (1978) e, para análise 

de fenóis e indóis, adaptou-se a metodologia descrita por Flickinger et al. (2003). 

As concentrações de amônio foram medidas de acordo com o método de Chaney 

e Marbach (1962). Os resultados da digestibilidade e produtos da fermentação 

foram submetidos à ANOVA e quando pertinente foi aplicado o teste Ducan 

(p<0,05). Os resultados do painel de odores foram analisados pelo teste McNemar.   

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

Não houve diferenças significativas (p>0,05) para consumo de alimento, 

coeficientes de digestibilidade da MS, PB, EE e MM (Gráfico 1), e escore fecal 

(Gráfico 2) entre os tratamentos. Indicando que ZC, YS, BG e BC podem ser 

empregados, nas quantidades estudadas, em dietas para cães sem prejuízo a 

saúde do animal.    

Gráfico 1- Digestibilidade dos nutrientes 
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Gráfico 2- Escore fecal 

 
 

Os tratamentos T1, T2 e T4 apresentaram fezes com pH mais baixo quando 

comparado aos demais tratamentos (p<0,05) (Gráfico 3). A concentração fecal de 

acetato, foi maior para o T4, mas este não diferiu do T1. Para o propionato, 

constatou-se uma tendência (p<0,10) no qual, T1, T3 e T4 foram maiores que o 

controle (Gráfico 4). As zeólitas têm alta capacidade adsortiva e podem carrear as 

bactérias patogênicas (SABBIONI et al, 2016), isto pode melhorar o ambiente 

intestinal proporcionando a redução do pH e a maior presença do acetato nas fezes 

dos cães. O acetato também pode ser utilizado como fonte de energia para os 

colonócitos (DE BASTEN et al. 2013), no entanto, o butirato é preferencialmente 

utilizado. A inclusão do BC na dieta pode ter reduzido a utilização de acetato pelas 

células do colón, ocasionando maior concentração deste nas fezes. 

 
Gráfico 3- pH fecal de cães. 

 
 

Gráfico 4- Concentração fecal de AGCC 
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As concentrações de AGCR, amônio, fenóis e indóis não diferiram 

estatisticamente (Gráficos 5 e 6). Contudo, notou-se uma tendência (p<0,10) do 

tratamento contendo BC na dieta em aumentar a concentração de amônio fecal em 

relação ao tratamento T2, contendo ZC+YS. Tanto ZC, quanto YS são ingredientes 

que possuem afinidade de ligação com a molécula de amônio, e podem ser 

capazes de reduzir a presença deste composto no IG e consequentemente, nas 

fezes dos cães (SABBIONI et al, 2016; PINNA et al., 2017). 

 

Gráfico 5- Concentração fecal de AGCR                       

 
 

Gráfico 6- Concentração fecal de amônio, fenol e indol 

 
 

Gráfico 7- Contrastes obtidos na realização do painel de odor 

 
 

As fezes contendo ZC (T1) e ZC+YS (T2) apresentaram um odor menos 

fétido comparado ao controle. Também, foi verificado que as fezes do tratamento 

contendo BC foram mais fétidas em relação ao tratamento contendo apenas 
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ZC+YS (Gráfico 7). Tanto ZC quanto a YS tem a capacidade de reduzir a produção 

e excreção de aminas biogênicas, como a cadaverina (ÖZOGUL.; HAMED; 

GOKDOGAN, 2015; PINNA et al., 2017). As aminas biogênicas também são 

produzidas pela fermentação proteica no IG e aumentam o odor das fezes. Apesar 

de não avaliado neste estudo, especula-se que que a redução do odor fecal obtido 

nos tratamentos ZC (T1) e ZC+YS (T2) em comparação ao controle e T2 em 

comparação ao T4, pode estar relacionado a redução de outros produtos da 

fermentação proteico, como aminas biogênicas. 

 

CONCLUSÃO  

A combinação de 0,75% ZC e de 0,1% de YS é benéfica em dietas de cães, 

pois apresentou a capacidade de reduzir o odor fecal dos animais comparada ao 

controle. Além disso, a ZC apresentou a capacidade de influenciar positivamente a 

composição dos produtos fermentação intestinal, proporcionando fezes mais 

ácidas, com maior presença de acetato, o que pode contribuir para uma melhor 

saúde intestinal. Já a utilização de 0,05% de BC aumentou do odor das fezes de 

cães, aspecto não desejado nas formulações de alimentos para cães. 
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